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Resumo 

A Educação Infantil corresponde à etapa inaugural da Educação Básica e 

assume papel central na constituição do desenvolvimento integral da criança. É 

nesse período que se estabelecem os alicerces das dimensões cognitiva, 

afetiva, social e motora, que influenciam diretamente o percurso educacional e a 

inserção do sujeito na vida em sociedade.  

Ao garantir experiências educativas significativas desde os primeiros 

anos, essa etapa contribui para a formação de indivíduos autônomos, críticos e 



 
 

 

capazes de interagir de forma ética e responsável nos diferentes contextos 

sociais. 

O presente artigo tem como objetivo analisar a relevância da Educação 

Infantil no processo de desenvolvimento infantil, enfatizando a contribuição das 

práticas pedagógicas, das interações sociais, do brincar e da atuação docente.  

A fundamentação teórica apoia-se em autores clássicos e 

contemporâneos da educação, como Piaget, Vygotsky, Wallon, Kishimoto, 

Kramer e Freire, além de documentos normativos, especialmente a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC).  

A pesquisa, de natureza bibliográfica e abordagem qualitativa, evidencia 

que a Educação Infantil ultrapassa a dimensão do cuidado, configurando-se 

como um espaço essencial de aprendizagem, socialização e construção da 

identidade.  

Conclui-se que a valorização dessa etapa educacional é indispensável 

para assegurar o desenvolvimento pleno da criança e para a consolidação de 

uma educação humanizadora e inclusiva. 

Palavras-chave: Educação Infantil; Desenvolvimento da Criança; 

Aprendizagem; Prática Pedagógica; Formação Integral. 

 

Introdução 

A Educação Infantil ocupa posição central no debate educacional 

contemporâneo por representar o primeiro contato sistematizado da criança com 

o ambiente escolar.  

Esse espaço inicial de socialização e aprendizagem possibilita o 

desenvolvimento de vínculos afetivos, a construção de saberes e a ampliação 

das experiências culturais da criança.  

Ao ingressar na Educação Infantil, a criança passa a interagir com 

diferentes sujeitos, normas e linguagens, elementos fundamentais para a 



 
 

 

formação de sua identidade e para o fortalecimento de competências sociais e 

emocionais essenciais ao longo da vida escolar. 

Trata-se de uma etapa decisiva, na qual se estabelecem as bases do 

desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social, influenciando de forma 

significativa todo o percurso formativo do indivíduo.  

Assim, a Educação Infantil não deve ser compreendida apenas como uma 

preparação para os níveis posteriores de ensino, mas como um momento 

singular e essencial do desenvolvimento humano. 

Durante a primeira infância, a criança vivencia intensas experiências de 

exploração, descoberta e aprendizagem, mediadas pelas interações sociais, 

pelas brincadeiras e pelas vivências do cotidiano.  

Nesse contexto, torna-se imprescindível a oferta de um ambiente 

educativo que respeite as especificidades infantis, valorize o ritmo de cada 

criança e reconheça suas potencialidades.  

A instituição de Educação Infantil assume, portanto, um papel 

fundamental ao proporcionar experiências significativas que favoreçam a 

construção da autonomia, da identidade e da autoestima. 

Historicamente, a Educação Infantil esteve associada a uma concepção 

assistencialista, voltada prioritariamente ao cuidado e à proteção das crianças, 

sobretudo das camadas populares.  

Entretanto, transformações sociais, políticas e pedagógicas, aliadas aos 

avanços teóricos nas áreas da Psicologia e da Educação, contribuíram para a 

superação dessa perspectiva limitada.  

A criança passou a ser reconhecida como sujeito de direitos, e a 

Educação Infantil consolidou-se como uma etapa educativa indispensável. 

No contexto brasileiro, a Constituição Federal de 1988 representou um 

marco histórico ao reconhecer a Educação Infantil como direito da criança e 



 
 

 

dever do Estado, rompendo com concepções assistencialistas que, por muito 

tempo, caracterizaram essa etapa da educação.  

Tal reconhecimento conferiu à Educação Infantil status educacional, 

atribuindo-lhe responsabilidade pedagógica voltada ao desenvolvimento integral 

da criança. Esse princípio foi posteriormente reafirmado pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), que consolidou a Educação 

Infantil como a primeira etapa da Educação Básica, estabelecendo diretrizes 

para a organização dos sistemas de ensino e para a oferta de creches e pré-

escolas. 

Posteriormente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) fortaleceu 

essa concepção ao estabelecer diretrizes que priorizam o desenvolvimento 

integral, tendo as interações e as brincadeiras como eixos estruturantes do 

trabalho pedagógico.  

Diante desse cenário, este artigo propõe discutir a importância da 

Educação Infantil no desenvolvimento integral da criança, compreendendo essa 

etapa como fundamental para a formação humana, social e educacional.  

Busca-se destacar as principais contribuições teóricas que fundamentam 

as práticas pedagógicas na Educação Infantil, evidenciando o papel do brincar 

como linguagem própria da infância, das interações sociais como mediadoras do 

processo de aprendizagem e da prática docente como elemento central na 

promoção de experiências educativas significativas. 

Ao abordar esses aspectos, o estudo pretende ampliar a compreensão 

acerca da Educação Infantil enquanto espaço privilegiado de socialização, 

construção da identidade e desenvolvimento das múltiplas dimensões da 

criança, ressaltando sua relevância para a consolidação de uma educação 

humanizadora, inclusiva e comprometida com a formação de sujeitos críticos, 

autônomos e participativos. 

Educação Infantil: Conceitos e Fundamentos 



 
 

 

A Educação Infantil é definida pela LDB nº 9.394/96 como a primeira etapa 

da Educação Básica, destinada a crianças de zero a cinco anos, com a finalidade 

de promover o desenvolvimento integral em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social.  

Essa definição rompe com concepções reducionistas da infância e 

reconhece a criança como sujeito histórico, social e cultural. 

Segundo Kramer (2006), a infância constitui um período singular da vida, 

marcado por múltiplas linguagens, experiências e formas de expressão.  

Nessa perspectiva, a Educação Infantil deve garantir tempos, espaços e 

propostas pedagógicas que estimulem a curiosidade, a imaginação, a 

criatividade e a construção de significados.  

A escola torna-se, assim, um espaço de vivências que respeitam a cultura 

infantil e favorecem o desenvolvimento pleno da criança. 

A BNCC (Brasil, 2017) reafirma esse entendimento ao estabelecer os 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento organizados em cinco campos de 

experiências. 

Esses campos orientam o trabalho pedagógico ao oferecer referenciais 

que organizam as experiências vivenciadas pelas crianças no cotidiano da 

Educação Infantil, reforçando a centralidade das interações e das brincadeiras 

como eixos estruturantes do processo educativo.  

Ao reconhecer a criança como protagonista de seu próprio processo de 

aprendizagem e desenvolvimento, essa proposta valoriza suas iniciativas, 

curiosidades, interesses e formas singulares de se expressar e de compreender 

o mundo. 

Nesse sentido, as práticas pedagógicas deixam de ser centradas 

exclusivamente na transmissão de conteúdos e passam a privilegiar 

experiências significativas, nas quais a criança participa ativamente, explora, 

questiona, interage e constrói conhecimentos em diálogo com seus pares e com 

os adultos.  



 
 

 

Assim, as interações e as brincadeiras assumem um papel fundamental 

na promoção do desenvolvimento integral, possibilitando a articulação entre 

aspectos cognitivos, sociais, emocionais e culturais, em consonância com os 

princípios de uma educação humanizadora e inclusiva. 

Desenvolvimento Infantil: Uma Abordagem Integral 

O desenvolvimento infantil ocorre de maneira integrada, envolvendo 

dimensões cognitivas, emocionais, sociais e motoras que se articulam 

continuamente.  

Essas dimensões não se desenvolvem de forma isolada, mas se 

influenciam mutuamente ao longo da infância. Dessa forma, compreender o 

desenvolvimento da criança exige uma abordagem ampla, que considere suas 

experiências, relações e o contexto sociocultural em que está inserida. 

Piaget (1976) destaca que a criança constrói o conhecimento por meio da 

interação ativa com o meio, sendo protagonista de sua aprendizagem. 

 Para o autor, o desenvolvimento cognitivo ocorre em estágios, nos quais 

a criança reorganiza suas estruturas mentais a partir das experiências 

vivenciadas.  

Na Educação Infantil, essa perspectiva reforça a importância de práticas 

que estimulem a exploração, a experimentação e a resolução de problemas. 

Vygotsky (1991), por sua vez, enfatiza o papel das interações sociais e da 

mediação no processo de aprendizagem, introduzindo o conceito de Zona de 

Desenvolvimento Proximal.  

A aprendizagem, nesse sentido, é compreendida como um processo 

social que impulsiona o desenvolvimento, destacando o papel do professor como 

mediador e organizador de experiências significativas. 

Wallon (2007) contribui ao evidenciar a afetividade como elemento central 

do desenvolvimento infantil, ressaltando a indissociabilidade entre emoção, 

movimento e cognição.  



 
 

 

Para o autor, o desenvolvimento ocorre em constante relação entre o 

individual e o social, o que exige práticas pedagógicas que considerem a criança 

em sua totalidade. 

O Brincar como Linguagem da Infância 

O brincar constitui uma das principais formas de expressão da criança e 

desempenha papel essencial em seu desenvolvimento. Por meio das 

brincadeiras, a criança interpreta a realidade, expressa sentimentos, estabelece 

relações e atribui significados às experiências vividas.  

Dessa forma, o brincar configura-se como uma linguagem própria da 

infância. 

Conforme Kishimoto (2011), os jogos e as brincadeiras favorecem o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e emocionais, além de 

estimular a criatividade, a imaginação e a autonomia.  

No contexto da Educação Infantil, o brincar deve ser compreendido como 

uma prática pedagógica intencional, planejada e mediada pelo professor. 

As atividades lúdicas também promovem a socialização, pois incentivam 

a cooperação, o respeito às regras, a resolução de conflitos e a convivência com 

as diferenças.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017) reconhece o 

brincar como um direito fundamental da criança e o estabelece como um dos 

eixos estruturantes do currículo da Educação Infantil, reafirmando sua relevância 

para a construção de uma educação significativa, humanizadora e centrada nas 

especificidades da infância.  

Ao compreender o brincar como elemento essencial do processo 

educativo, a BNCC destaca que, por meio das experiências lúdicas, a criança 

explora o mundo, expressa sentimentos, desenvolve a imaginação e constrói 

conhecimentos de maneira ativa e contextualizada. 



 
 

 

Nesse sentido, o brincar assume um papel pedagógico central, deixando 

de ser compreendido apenas como atividade espontânea ou recreativa e 

passando a integrar intencionalmente o planejamento docente.  

As práticas pedagógicas orientadas pela BNCC devem garantir tempos, 

espaços e materiais que favoreçam o brincar, possibilitando experiências que 

promovam o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e motor das crianças. 

Dessa forma, o reconhecimento do brincar como direito reafirma o compromisso 

da Educação Infantil com uma proposta educativa que valoriza a infância, 

respeita a singularidade das crianças e contribui para a formação integral desde 

os primeiros anos de vida. 

Socialização e Construção da Identidade na Educação Infantil 

A Educação Infantil constitui um espaço privilegiado de socialização, no 

qual a criança vivencia experiências coletivas fundamentais para a construção 

de sua identidade e autonomia.  

O convívio com outras crianças e adultos possibilita a internalização de 

valores, normas e atitudes essenciais à vida em sociedade. 

Kramer (2006) destaca a importância de reconhecer as múltiplas infâncias 

e valorizar a diversidade cultural, social e familiar presente no ambiente escolar.  

Ao respeitar as diferenças e promover práticas inclusivas, a Educação 

Infantil contribui para a formação de sujeitos críticos, conscientes e 

participativos. 

Nesse contexto, a criança é reconhecida como protagonista de seu 

desenvolvimento, fortalecendo sua identidade e construindo relações sociais 

significativas, o que reafirma a relevância da Educação Infantil como espaço de 

formação humana e social. 

O Papel do Professor na Educação Infantil 

O professor da Educação Infantil exerce função essencial como mediador 

das aprendizagens e referência afetiva no desenvolvimento da criança.  



 
 

 

Sua atuação vai além da transmissão de conteúdos, envolvendo escuta, 

observação, cuidado e planejamento intencional. 

Para Freire (1996), ensinar significa criar possibilidades para a construção 

do conhecimento, o que exige diálogo, sensibilidade e compromisso ético.  

O vínculo afetivo estabelecido entre professor e criança contribui para o 

desenvolvimento emocional, a autoestima e a autonomia, favorecendo a 

participação ativa nas experiências educativas. 

Educação Infantil e Formação para a Cidadania 

A Educação Infantil contribui de maneira significativa para a formação 

cidadã da criança ao promover valores fundamentais como o respeito às 

diferenças, a cooperação, a solidariedade e a responsabilidade.  

Desde os primeiros anos de vida, a criança é inserida em experiências 

coletivas que favorecem a convivência em grupo, o diálogo e o reconhecimento 

do outro como sujeito de direitos, elementos essenciais para o desenvolvimento 

de atitudes éticas e para a construção de relações sociais mais justas e 

equilibradas. 

No cotidiano das instituições de Educação Infantil, as práticas 

pedagógicas que incentivam a participação ativa das crianças possibilitam a 

vivência de princípios democráticos, como a escuta atenta, o compartilhamento 

de decisões e o cumprimento de regras construídas coletivamente.  

Essas experiências contribuem para o desenvolvimento do senso de 

pertencimento, da autonomia e da responsabilidade, permitindo que a criança 

compreenda, desde cedo, a importância do respeito mútuo e da cooperação para 

a vida em sociedade. 

Além disso, ao valorizar a diversidade cultural, social e étnica presente no 

ambiente escolar, a Educação Infantil favorece a construção de uma postura 

inclusiva e respeitosa diante das diferenças.  



 
 

 

O contato com distintas realidades amplia o repertório cultural das 

crianças e contribui para o desenvolvimento da empatia e da solidariedade, 

aspectos fundamentais para a convivência social.  

A escola, ao assumir essa função formativa, torna-se um espaço 

privilegiado de construção de valores que ultrapassam o ambiente escolar, 

influenciando positivamente as relações familiares e comunitárias. 

A Educação Infantil desempenha um papel essencial na formação integral 

das crianças, ao favorecer o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e 

ético.  

Por meio de práticas pedagógicas intencionais, que valorizam o brincar, o 

diálogo, a cooperação e o respeito às diferenças, a escola cria oportunidades 

para que as crianças aprendam a conviver, a expressar sentimentos, a resolver 

conflitos e a participar de forma ativa no coletivo.  

Essas experiências contribuem para a construção da autonomia, do senso 

de responsabilidade e da cidadania, fortalecendo desde os primeiros anos de 

vida a formação de sujeitos críticos e o compromisso com uma sociedade mais 

justa, democrática e solidária. 

Considerações Finais 

A Educação Infantil desempenha papel fundamental no desenvolvimento 

integral da criança, configurando-se como a base do processo formativo humano 

e educacional ao longo da vida.  

É nesse período que se consolidam as primeiras experiências sociais, 

emocionais e cognitivas, que influenciam de maneira significativa a forma como 

a criança se relaciona consigo mesma, com o outro e com o mundo.  

Ao reconhecer a criança como sujeito de direitos, ativo e participante de 

seu próprio processo de desenvolvimento, a Educação Infantil reafirma seu 

compromisso com uma proposta educativa que valoriza a infância em sua 

singularidade, respeitando tempos, ritmos, interesses e formas próprias de 

aprender. 



 
 

 

Nesse sentido, a Educação Infantil assume uma função que ultrapassa a 

mera preparação para etapas posteriores de escolarização, consolidando-se 

como um espaço de formação integral, no qual cuidar e educar são dimensões 

indissociáveis.  

A promoção de práticas pedagógicas que considerem a criança em sua 

totalidade contribui para o fortalecimento da autonomia, da identidade, da 

autoestima e das relações sociais, elementos essenciais para o desenvolvimento 

humano.  

Assim, uma educação infantil de qualidade torna-se fundamental para a 

construção de sujeitos críticos, participativos e conscientes de seu papel na 

sociedade. 

As contribuições teóricas discutidas ao longo deste estudo evidenciam a 

centralidade do brincar, das interações sociais e da mediação pedagógica 

qualificada no processo de aprendizagem e desenvolvimento infantil. 

 O brincar, enquanto linguagem própria da infância, possibilita a 

construção de conhecimentos de forma significativa, favorecendo o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social.  

As interações, por sua vez, ampliam as experiências da criança, 

promovendo a socialização, o respeito às diferenças e a construção de vínculos 

afetivos, indispensáveis para a convivência democrática. 

Destaca-se, ainda, a importância da atuação docente na Educação 

Infantil, uma vez que o professor exerce papel essencial como mediador das 

aprendizagens e como referência afetiva. 

 A prática pedagógica intencional, fundamentada teoricamente e sensível 

às necessidades das crianças, possibilita a criação de ambientes educativos 

acolhedores e desafiadores, nos quais a criança se sente segura para explorar, 

questionar, expressar-se e participar ativamente.  



 
 

 

Dessa forma, a qualificação profissional e a formação continuada dos 

docentes configuram-se como elementos indispensáveis para a efetivação de 

uma Educação Infantil comprometida com o desenvolvimento integral. 

Investir na qualidade da Educação Infantil e na formação inicial e 

continuada dos professores significa assegurar o direito da criança a uma 

educação humanizadora, inclusiva e socialmente referenciada.  

Tais investimentos refletem diretamente na construção de uma sociedade 

mais justa, democrática e solidária, uma vez que contribuem para a formação de 

cidadãos capazes de atuar de forma ética, crítica e responsável.  

Assim, a Educação Infantil reafirma-se como um pilar essencial para o 

desenvolvimento social e para a consolidação de uma educação comprometida 

com a dignidade humana desde os primeiros anos de vida 
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